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A caverna1

Andreza Marques de Castro Leão*

13The cavern

A presente resenha tem por foco apresentar o livro intitulado A
Caverna, de autoria do conhecido escritor português José Saramago. É
mister esclarecer que se trata de um romance, com personagens fictícios,
como o autor relata, e que pode trazer inúmeras contribuições ao estudo
da História da Educação, traçando, também, relevantes e instigantes
articulações com a Filosofia da educaÇão.

Em relação à linguagem empregada, o romance apresenta
características peculiares, que são o uso ínfimo, até mesmo a abolição
completa dos sinais gráficos de pontuação, procedimento esse que
aproxima a linguagem escrita da oral.

Quanto aos personagens do enredo, há cinco principais: Cipriano
Algor (oleiro); Marta (filha de Cipriano); Marçal Gacho (genro do oleiro);
Isaura (estudiosa, viúva apaixonada por Algor); e Achado (um cão com
atributos quase humanos).

A história se passa no Centro (de fato esse pode ser tanto um dos
locais do enredo, quanto um dos personagens centrais); na olaria, que é
um lugar de transição entre cinturões industriais e o cinturão verde,
que fica próximo de uma cidade, porém é um local não urbano onde
moram Cipriano, Marta, Marçal, quando está de folga, e na vila em que
reside Isaura.

O foco central do enredo é o dilema de Cipriano: mudar-se ou não
com a filha e o genro para o Centro quando esse fosse promovido à
guarda residente.

Cipriano, como citado anteriormente, é um oleiro de profissão, com
tradição familiar de artesões, que tem 64 anos e um modo rude de
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encarar as pessoas e as situações corriqueiras; talvez tal fato seja decorrente
da profissão, que lhe exigia ter de amassar e cozinhar o barro, ou seja,
trabalhar com coisas brutas. Não obstante, é uma pessoa de grande
sensibilidade, fazendo sempre reflexões sobre a vida.

Marta é auxiliar e companheira do pai, mulher de muitas ideias. Ela
é mais otimista que ele, embora, não tanto quanto Marçal em relação à
mudança para o Centro, visto que receia o que pode ocorrer com seu
pai. Fica grávida no início do livro e continua a auxiliar o pai mesmo
durante a gravidez.

Marçal é segurança do Centro. Na realidade, é guarda residente, e
não entende como Cipriano temia em ir morar em outro lugar que não
no Centro. Gacho tem problemas com seus pais, e seu maior sonho é
ser promovido no serviço e, cada vez mais, participar e ser envolvido
pelo Centro. Seus pais também queriam morar no Centro com ele, mas
devido à impossibilidade de esse pedido ser atendido, visto que os
apartamentos lá são pequenos, não podendo comportar Marta, Cipriano,
Marçal, o futuro filho, e mais os pais desse, há um desentendimento
familiar. Ambas as famílias não cultivam um bom relacionamento em
vista de um acidente que Marçal teve no forno da olaria, na época em
que ainda namorava Marta, que lhe ocasionou uma cicatriz oblíqua que
ele tem em uma das mãos.

Isaura é uma viúva da região onde Cipriano mora e por quem ele
nutre uma grande estima. Todavia, ele luta contra esse sentimento. Em
relação ao Centro, para ela é uma entidade distante e que pouco afeta
sua vida. Após ter ficado viúva, procura emprego na vila, e passa a
trabalhar numa loja. Talvez tenha sido por essa atitude que Cipriano
tenha se apaixonado por ela.

Achado é o mais “humano” dos cães. Foi encontrado num dia de
chuva e por seus modos quase humanizados cativou o carinho de Cipriano
e Marta. É ele que escuta os lamentos de Cipriano e procura entender
os difíceis e contraditórios sentimentos humanos. “o Achado é um cão
consciente, sensível, quase humano.” (p. 349).

No enredo, os personagens, além de terem nome próprio, também
são chamados pelo apelido característico. Quanto aos de Cipriano e
Marçal, chama a atenção os seus respectivos significados. Algor significa
frio, e Gacho, a parte do pescoço do boi em que se assenta a canga. Essa
alusão feita por Saramago descreve bem e de modo sucinto a característica
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principal de tais personagens à luz da história: Algor se mantém frio
perante o Centro, receoso quanto a ter de morar nele; por outro lado,
Gacho se deixa escravizar pelo Centro, se submetendo a ele. Assim,
ambos apresentam visões opostas de Centro: o primeiro de opressão, e o
segundo, de submissão.

O livro inicia a história narrando a ida de Cipriano Algor ao Centro,
local em que levava suas mercadorias: louças de barro para entregar, pois
era fornecedor. No entanto, se confronta com uma árdua realidade: suas
mercadorias não são mais “aceitas” pelo Centro, visto que a venda das
louças tinha baixado, pois apareceram louças de plástico, as quais eram
mais baratas, não quebravam e eram mais leves, havendo uma maior
demanda por esse tipo de louça do que pelas de Algor, ou seja, seus
produtos não atendiam mais aos anseios do mercado. Diante disso,
Cipriano fica perplexo e contesta o chefe das vendas quanto às suas
mercadorias: “Não é razão para que se deixe de comprar as minhas, o
barro sempre é barro.” Contudo, o chefe responde: “Vá dizer isso aos
clientes, não quero afligi-lo, mas creio que a partir de agora a sua louça
só interessará a colecionadores, e esses são cada vez menos.” (p. 23).

Cipriano fica indignado com essa situação, porquanto suas
mercadorias são desvalorizadas. Sabiamente Marta compreende essa
situação, problematizando que, na verdade, não são os gostos das pessoas
que determinam o que o Centro deve produzir, é o contrário: “Os gostos
do Centro que determinam os gostos de toda a gente.” (p. 42).

Pensativo, Algor concluiu que se o Centro persistisse na averiguação
dos novos produtos que estava sendo realizada, a olaria talvez fosse apenas
a primeira vítima. De fato, ele entendeu que as inovações tecnológicas
estavam ganhando espaço, ao passo que as atividades ditas “manuais”,
como a sua de oleiro, não mais teriam lugar nesse contexto, por isso, ele
se vê como uma espécie em extinção.

Cabe pontuar que dentre as reflexões que Saramago faz, deixa claro,
na história, que a modernização vai extinguindo aos poucos as profissões.

Com a notícia de que o Centro não mais adquiriria seus produtos,
sendo tal decisão irrevogável, e sabendo que estava proibido de fazer
negócios diretamente com os consumidores, Cipriano começa a ficar
angustiado, pensando em como viverá do seu trabalho se o Centro,
além de tudo, não o autoriza a vender seus produtos a outras pessoas,
tendo de abandonar suas mercadorias no campo, num local escondido.
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Com esse episódio de recusa de suas mercadorias, desgostoso, ele passa
a refletir sobre sua vida e questões essenciais envolvidas, como a
sobrevivência. A partir disso, analisa criticamente a condição de vida do
trabalhador assalariado, que aceita o destino desse labor:

Cipriano passa de uma hora para outra [a] desmerecer a reputação do
operário madrugador ganhada numa vida de muito trabalho e poucas
férias. Levanta-se já com o sol fora, lava-se e faz a barba com mais vagar
que o indispensável a uma cara escanhoada e a um corpo que se habituou
à limpeza, desjejua pouco mas pausado, e finalmente, sem acréscimo
visível no escasso ânimo com que saiu da cama, vai trabalhar. (p. 55).

Algor percebe o contexto global em que está inserido, em que uns
exploram, e outros são os explorados. Portanto, compreende que uma
vez que o indivíduo não se enquadra em nenhuma dessas condições,
isto é, fica fora desse sistema, ele não tem como sobreviver.

Devido à sua angústia, Cipriano foi ao cemitério visitar a lápide de
sua falecida esposa, que, há três anos, o havia deixado. Nesse local,
encontra a viúva Isaura (estudiosa, mulher de 45 anos), que relata a
Algor que queria comprar um cântaro. Na ocasião, ele fala que faria
melhor, daria um a ela, o que ele fez no dia seguinte, quando a viu. Esse
encontro com Isaura despertou a atenção dele por ela.

Após ess episódio, surge na olaria um cão. Em vista de seu súbito
aparecimento, lhe deram o nome de Achado.

Em decorrência da situação difícil de Cipriano, Marta sugeriu que
fizessem bonecos de barro como produtos substitutivos das louças de
barro. Ambos se empenham na confecção de modelos a serem mostradas.
Assim, Cipriano revela a ideia ao chefe de vendas do Centro. Ao apresentá-
la, o chefe não lhe deu resposta imediata acerca da aceitação, contudo,
ficou de pensar no caso. Em vista disso, Algor conclui que “para o Centro
não tem importância uns toscos pratos de barro vidrado ou uns ridículos
bonecos a fingir de enfermeira, esquimós e assírios de barba, nenhuma
importância, nada, zero”. (p. 99). Todavia, o Centro se propôs a fazer
uma encomenda experimental dos bonecos, mas a possibilidade de novas
encomendas dependeria do modo como os clientes receberiam tal
produto, pois “para o Centro... o melhor agradecimento está na satisfação
dos nossos clientes, se eles estão satisfeitos, isto é, se compram e continuam
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a comprar, nós também o estaremos”. (p. 130). Desse modo, os bonecos
seriam submetidos a uns inquéritos orientados sob duas vertentes:

Situação prévia à compra, isto é, o interesse, a apetência, a vontade
espontânea ou motivada do cliente, em segundo lugar, a situação
decorrente do uso, isto é, o prazer obtido, a utilidade reconhecida, a
satisfação do amor próprio, tanto de um modo de vista pessoal, como
de um ponto de vista grupal. (p. 239).

Devido à não mais aceitação dos pratos de louça que fornecia ao
Centro e ao receio de não receptibilidade dos bonecos por esse, Cipriano,
apesar de sua luta e recusa internas de ir morar ao Centro, decide se
mudar com a filha e o genro para lá, na ocasião em que esse fosse
promovido. Saramago mostra, de modo nítido, no enredo, que essa
atitude de Cipriano é causada pelo desgosto que sentia, ao se ver sem
outro modo de sobreviver. Isso ocasiona perplexidade mental, visto que
“teria de ir viver para o mesmíssimo Centro que acabava de lhe desprezar
o trabalho”. (p. 197). Acrescente-se a isso, que sua autoestima também
fora abalada, uma vez que se considerava um empecilho, um estorvo,
um inútil para a filha e para o genro.

Assim, com a nomeação de Marçal, Cipriano vai com ele e a filha
morar no Centro, num pequeno apartamento que é cedido aos guardas
e que se localiza dentro do Centro. Porém, antes da mudança, Algor
deixa sob a incumbência de Isaura o cuidado de Achado, porque o Centro
não aceita animais. Apesar de ele, durante todo o enredo, lutar contra o
sentimento que nutre por ela, nessa ocasião, declara seu amor e lamenta
não ter nada pra lhe oferecer, pois não sabendo como poderia sustentar
a si próprio quanto mais sustentaria outra pessoa. Então, decide viver
no Centro.

Sou uma espécie a caminho da extinção, não tenho futuro, não tenho
sequer presente... não tenho nada que lhe oferecer... a olaria fechou e
eu não aprendi a fazer outra coisa... não tenho mais remédio. (p. 300).

Após o inquérito solicitado pelo Centro para avaliar os bonecos de
barro de Cipriano, eles foram rejeitados. Assim, a última esperança de
Algor de manter em funcionamento a olaria, morria naquele momento.
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Cipriano se vê refém do pequeno apartamento no Centro. Como
estava sem trabalhar, sem ter o que fazer, decide começar a conhecer
melhor o Centro. Passeia e se aventura como se descobrisse um mundo
novo. Nas suas andanças, numa das ocasiões, ele escreve as frases que
ficam expostas nos letreiros das lojas e as lê para a filha e o genro, se
apercebendo do vazio que o Centro representava, em que tudo se resumia
a consumir e incitar a vontade dos clientes.

Não obstante, um episódio vai modificar os acontecimentos da família
Algor. Desde que se mudaram para o Centro, estavam sendo realizadas
obras de construção em um depósito frigorífico no subsolo. Entretanto,
houve um incidente, e a obra precisou ser parada para que fosse avaliada
por especialistas. Marçal foi informado de que a obra colocou à mostra
no piso, algo estranho. Para averiguar tal fato, foram chamados geólogos,
arqueólogos, sociólogos, até mesmo médicos legistas. Ao tomar
conhecimento desse fato, o que chamou a atenção de Cipriano foi que,
além desses profissionais terem sido requisitados, os guardas deveriam
manter essa informação em sigilo.

Em decorrência desse acontecimento misterioso, Cipriano decidiu,
durante o turno da madrugada de Marçal ir às escondidas tentar descobrir
o que havia no buraco de 34 metros de profundidade que precisava ser
tão protegido. Apesar do receio do genro de perder o emprego por essa
aventura do sogro, ele lhe indica o caminho que devia seguir para
desvendar o segredo. Assim sendo, com uma lanterna nas mãos e muita
audácia, entra na gruta. Lá Cipriano encontrou algo que o abalou
emocionalmente: seis corpos humanos, três homens e três mulheres,
atados a uma banco de pedra. “Um violento tremor sacudiu os membros
de Cipriano Algor, a sua coragem fraquejou como uma corda.” (p. 331).
Ao sair da gruta, chorou sobre os ombros do genro. Perplexo, indaga-o
e tem uma conversa com esse:

Sabes o que é aquilo, Sei, li alguma coisa em tempos, respondeu Marçal,
E também sabes o que o que ali está, sendo o que é, não tem realidade,
não pode ser real, Sei, E contudo eu toquei com esta mão na testa de
uma daquelas mulheres, não foi uma ilusão, não foi um sonho, se agora
lá voltasse iria encontrar os mesmos três homens e as mesmas três
mulheres, as mesmas cordas a atá-los, o mesmo banco de pedra, a
mesma parede em frente, Se não são os outros, uma vez que eles não
existiram, quem são estes, perguntou Marçal, Não sei, mas depois de os
ver fiquei a pensar que talvez o que realmente não existe seja aquilo a
que damos o nome de não existência. (p. 333).
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Cipriano, ao relatar esse fato à filha, compreende que, na verdade,
os corpos “essas pessoas somos nós... somos nós, eu, tu, o Marçal, o
Centro, tudo provavelmente o mundo”. (p. 334-335). Após essa
descoberta, ele decide deixar o Centro, salvar a sua vida e voltar para a
Olaria. Lá chegando, tem um encontro emocionado com Isaura e lhe
conta os últimos acontecimentos do Centro, e o motivo de ter voltado.
Nessa ocasião, decide finalmente tê-la como sua companheira.

Após uns dias do ocorrido, Marçal pede demissão ao Centro. O fato
de ter visto corpos o acordou para a realidade alienante em que estava
vivendo. Quando questionado acerca do motivo que o levou a tomar tal
decisão, ele responde: “Quem não se ajusta não serve e eu tinha deixado
de ajustar-me.” (p. 347).

Desse modo, Cipriano, Marta, Marçal e Isaura decidem deixar a
olaria também, ir em busca de uma nova vida, levando com eles o Achado.
Antes disso, Algor posiciona os bonecos de barro em frente da porta de
sua casa. Assim, com a chuva, eles voltariam do barro ao pó. Nesse
sentido, a caverna representa a condição do homem no contexto atual,
cuja trajetória vai, tanto no plano denotativo como no conotativo,
também do barro ao pó, tal qual objetos que, quando não são mais
úteis, são descartados.

No momento da partida, ao passar pelo Centro, descobrem que até
mesmo da descoberta dos corpos o Centro se apropria para tirar proveito:
“Brevemente, abertura ao público da caverna de Platão, atracção exclusiva,
única no mundo, compre já a sua entrada.” (p. 350).

No enredo, Cipriano representa a pessoa que consegue ser arrastada
para fora da caverna e enxergar a realidade. Ele é o único que consegue
perceber a preponderância econômica do Centro Comercial.

Dessa forma, podemos compreender por que motivo Saramago
intitulou sua obra com esse título. A caverna, nesse caso, é o Centro
Comercial, ou um shopping, local em que não há janelas, e só se pode
ver o seu interior.

O Centro exerce grande influência na vida das pessoas e pode guiar
os gostos das pessoas ao que convém ou não; incitar as vontades para
consumirem, é claro, no Centro; instigar a cobiça das pessoas por
quererem ter mais e a qualquer custo, entre outros motivos. Tudo gira
em torno do Centro, e os que são seus concorrentes sofrem por estar se
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rivalizando com tamanho sistema. “Para o Centro só existe um caminho,
o que leva do Centro ao Centro.” (p. 233).

Ao escrever A Caverna, Saramago nos exorta a nos identificar com
Cipriano Algor, o homem comum que adquire sabedoria, que se liberta,
buscando meios paliativos para se sustentar no Centro, mas que não se
deixa cegar por ele.

Em suma, embora o livro já tenha dez anos, trata de um tema atual:
a diferença entre dois mundos distintos: o Centro Comercial, que é
exigente, competitivo, e que, na realidade, representa o capitalismo em
sua fase moderna; e Cipriano, oleiro, que representa o modo simples da
vida, além das inovações.

Há um convite explícito ao leitor para que reflita sobre as condições
da nossa sociedade, para as consequências advindas da modernização do
capital e sobre a nossa atitude perante tudo isso: se temos percebido ou
se estamos estáticos, cegos, sendo passivamente envolvidos pela
modernização.

Para Saramago, é possível escapar dessa caverna chamada capitalismo,
como fez Cipriano que não se moldou a esse Centro, tendo uma visão
crítica sobre ele, que aumentou quando conheceu de fato esse Centro
quando lá morou.
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